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INTRODUÇÃO
Inserida na Região Hidrográfica Sul Catarinense – RH9, a Bacia Hidrográfica do Rio Tubarão nasce na encosta da Serra Geral (confluência dos Rios Bonito e Rocinha). Apresenta um conjunto lagunar composto pelas Lagoas Santo Antônio dos Anjos, Imaruí e Mirim, e é formada pelos Rios Rocinha, Bonito, Oratório, Capivaras e Hipólito. Percorrendo uma distância de 120 km, o Rio Tubarão desemboca no município de Laguna, que o liga ao Oceano Atlântico pela Barra de Laguna. A região de Tubarão possui uma dependência em todos os parâmetros das marginais do rio para atividades primárias, secundarias e terciárias de vários setores, desde primórdios aos dias atuais.
Porém, exploração extrativista tanto dos recursos hídricos, minerais, uso inadequado e ocupação solo acarretam em um esgotamento do solo, seguido por uma poluição agravante e comprometendo o meio ambiente. Visto que o solo desempenha uma série de funções ecológicas importantes no meio urbano (AZEVEDO, 2004) e rural, seu levantamento e mapeamento devem ser considerados básicos para o planejamento de ações dirigidas à conservação natural e a qualidade desses ambientes (MORRIS, 1966;STROGANOVA & AGARKOVA, 1993). O uso racional dos espaços urbanos e suburbanos exige o conhecimento prévio das características e limitações dos solos, as quais são obtidas através dos levantamentos pedológicos e de aspectos do meio físico, constituindo informações adequadas para a sua classificação e interpretação (WITWER, 1966; PEDRON, 2005). Devido à geologia da região bastante diversificada variando de serra a litorânea os solos também se diversificam por conta deste fator.
O uso inadequado do recurso solo no meio urbano pode provocar problemas relacionados à compactação, erosão, poluição, inundações, acúmulos de sedimentos no leito dos rios, deslizamentos e transmissão de doenças, os quais são resultantes da falta de conhecimento do comportamento dos solos quando submetidos às aplicações urbanas. Em todos os casos citados ocorre redução da qualidade de vida e, em muitos, os prejuízos são irreparáveis ou sua recuperação é inviável (PEDRON et al., 2004).
Palavras-chave: Morfologia do solo. Perfil. Horizontes. Regiões marginais ao rio.
MÉTODOS
O estudo foi elaborando em cima de mapas com base no Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento da EMBRAPA; No. 46 (2004) a fim de verificar quais os solos com maior frequência nas regiões marginais do rio desde sua nascente no município Lauro Müller ate sua foz em Laguna. 
Na região de estudo foram analisados quatro perfis representativos, levando em conta relevo, vegetação e possíveis locais suscetíveis a deslizamento e erosão. Esta variação no número de pontos é em função da diversidade de locais em relação à variação do solo. Estes perfis foram dispostos através de diversos pontos ao redor do rio e com sua respectiva taxonomia de acordo com a classificação EMBRAPA (2004). Para analises, utilizou como base a descrição morfológica foi feita a campo, utilizando manual de descrição morfológica dos perfis de solos e a coleta de amostras dos horizontes ou camadas foram realizadas conforme a metodologia empregada por SANTOS et al. (2005) e carta de cores Munsell (Sem Data). 
A partir das amostras retiradas de cada perfil foram possíveis avaliar alguns resultados químicos como pH  em água, pH em solução SMP, matéria orgânica (MOS). A MOS foi feita pelo método carbono orgânico (Boletim técnico n.106 do Instituto Agronômico de Campinas, 2009). Verificaram-se os resultados de acordo com a Classificação Brasileira de Solos, SiBCS (EMBRAPA, 2006),  que é estruturada na forma de um sistema de categorias múltiplas que tem uma estrutura hierárquica descendente, onde as categorias são subdivididas sucessivamente em classes de acordo com características que as diferem. Esse sistema se compõe de seis níveis categóricos sendo eles respectivamente: ordens, subordens, grandes grupos, subgrupos, famílias e séries para comparado aos registros anteriores (EMBRAPA, 1998).
RESULTADOS DE DISCUSSÃO 
No presente trabalho, os solos foram classificados até o terceiro nível categórico quando possível (SiBCS, 2006). De acordo com, os perfis amostrados tem-se a descrição dos mesmos e as características de cada ordem, subordens e grande grupo. 
O primeiro perfil aberto localizava-se nas proximidades da comunidade Madre, área de vegetação nativa e cultivo de arroz, coordenadas S28o.30.290, W48o56.708, altitude de 4m, clima Cfa Subtropical (mesotérmico úmido, com verão quente), relevo plano, drenagem, moderada a baixa. Segundo Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento, n. 46 da EMBRAPA (2004) no mapa diagnosticava um GLEISSOLO pouco Húmico Alico Ta. 

PERFIL01
Hoje: Provável GLEISSOLOS HÁPLICOS Tb Distróficos.

Descrição morfológica.

A 0-20 cm Bruno amarelado escuro (10YR 4/4, úmido) e Bruno amarelado claro (10YR 6/4, seco); argiloso; estrutura em blocos moderados transição gradual; à presença de raízes oxidadas. Matéria orgânica 1,57 %; pH 5,47; SMP 5,25.

AB 20-28 cm Bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, úmido) e Cinzento Brunado claro (10YR 6/2, seco); argiloso; estrutura em blocos fracos a moderados; transição abrupta. Matéria orgânica 2,32%; pH 5,17;  SMP: 5,95. 
B1 28-35 cm Bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2 úmido) e Cinzento (10YR 5/1 seco);argiloso; ligeiramente plástico e pegajoso;estrutura em blocos moderados transição abrupta. Matéria orgânica 13,48; pH: 5,29; SMP:4,70.
Bg 35-55 cm Cinzento muito escuro (2,5 Y 3/0 úmido) e Cinza (Glei 5/N) estrutura maciça e muito argilosa;muito plásticos e pegajoso; transição gradual. Matéria orgânica 6,65%; pH: 5,48; SMP:4,92.

Bg 55cm+ Cinzento escuro( 5Y 4/1, úmido) e Cinza ( 5Y 5/1, seco) estrutura maciça muito argilosa muito plástico e pegajoso. Matéria orgânica 5,32%; pH 5,02 ; SMP 5,03.

Nesta classe estão os solos pouco desenvolvidos, imperfeitamente e mal drenados, estando o lençol freático próximo à superfície e sujeito a um regime de inundação durante alguma época do ano. A alternância de período com excesso de umidade e período onde é possível aeração do solo faz com que além da gleisação, como decorrência da redução do ferro, ocorram mosqueados e coloração variada indicando oxidação deste elemento. 
PERFIL02

Localizava próximo ao Quilometro Sessenta, um bairro de Tubarão, SC, indicava obter um PODZOLICO VERMELHO Escuro, hoje ARGISSOLO VERMELHO. A área de pastagem nativa apresentava risco de erosão e possível aumento do assoreamento do rio. Coordenadas S 28º57.975, W 49º 04.422 altitude 13m, clima Cfa, relevo plano. 
Descrição morfológica 

Hoje: Possível ARGISSOLO AMARELO Distróficos.
A 0-30 cm; 10YR 5/4 seco Bruno Amarelado e 10YR 3/4 úmido Bruno; média; muito dura friável e ligeiramente plástica; estrutura prismática forte; transição difusa e plana; poros poucos e pequenos; à presença de cimentação fracamente. Matéria orgânica 2,53%; pH 5,45;SMP 5,69.

BA 30-45 cm; 10YR 5/4 seco Bruno Amarelado e 10YR 3/4 úmido Bruno; média; dura firme e ligeiramente plástica; estrutura em blocos pequenos e angulares moderada; transição difusa plana; poros muito pequenos e poucos. Matéria orgânica: 2,10%;  pH 6,14; SMP 6,38.
B1 45-70 cm; 10YR 5/4 seco Bruno Amarelado e 10YR 3/4 úmido Bruno Escuro;  argiloso; dura firme ligeiramente plástica; estrutura em blocos muito pequenos e angulares moderada; transição difusa e plana; poros pequenos e poucos. Matéria orgânica: 1,63%; pH 6,08; SMP 6,05.
B2 70-97 cm; 10YR 5/4 seco Bruno Amarelado e 10YR 3/4 úmido Bruno Amarelo Escuro; argiloso; ligeiramente macia friável e plástica; estrutura em blocos muito pequenos angulares; transição difusa e plana ; poros muito pequenos e  poucos. Matéria orgânica: 0,71%; pH 6,51;SMP 6,45.
B3 97 cm+;10YR 5/4 seco Bruno Amarelo Claro e 10YR 3/4 úmido Bruno; argilosa;  estrutura blocos sub angulares fraca; macia  plástico e pegajoso; transição difusa e plana; poros muito poucos e pequenos. Matéria orgânica 0,49%; pH 6,86; SMP 6,64
Observações: Não a presença de cerosidade em nenhum dos horizontes; 
Nos horizontes conforme a profundidade se tornando mais argiloso. Elemento argila aumentando conforme aprofunda os horizontes, indicando um B textural. Devido aos resultados houve mudanças conforme a coloração, mudando seus atributos e consequentemente sua subordem ARGISSOLO AMARELO.

PERFIL 03 

Localizado próximo município Pedras Grandes, indicava obter um CAMBISSOLO HAPLICO Alico. A área de pastagem nativa e pouco povoada. Coordenadas S28º26.163, W 049º11.868, altitude, 46m, clima Cfa, relevo geral plano.
Descrição morfológica 
Hoje: Possível CAMBISSOLO HÚMICOS Distróficos.

A1 0-10 cm; cor 10YR 4/3 Bruno seco e 10YR 3/3 úmido Bruno escuro; textura franco arenoso; consistência maciça, plástica e não pegajosa; com estrutura granular pequena; transição de cores gradual plana; poros poucos e médios; à presença de  cimentação fracamente.Matéria orgânica 2,69%; pH 5,91; SMP 6,31.

AB 10-20 cm; 10YR 4/4 seco e úmido Bruno amarelo escuro; textura franco argilo arenosa; consistência macia, plástica e não pegajoso; com estrutura prismática pequena e angular, moderada; transição de cores difusa plana; poros pequenos e poucos; à presença de cimentação fracamente. Matéria orgânica 2,00%; pH 5,39 ;SMP 6,30.

BA 20-35 cm; 10Y 4/6 seco e 10YR 4/4 úmida Bruno amarelado escuro; textura franco arenosa;  consistência ligeiramente dura, e ligeiramente plástica e pegajosa; com estrutura prismáticas pequenos, moderada; transição de cores clara e plana; poros pequenos e poucos; à presença de  cimentação fortemente. Matéria orgânica 1,65%, pH 5,43; SMP 6,29.

Bi1 35-47 cm; 10YR 5/8 seco Bruno amarelado, 10YR 4/6 úmido Bruno amarelado escuro; textura franco argilosa; consistência dura, ligeiramente plástica; com estrutura prismática média, forte; transição de cores clara e plana ; poros pequenos e  poucos; à presença de  cimentação fortemente. Matéria orgânica 1,06%; pH 5,43;SMP 5,99.

Bi2 47-62 cm;7YR 4/6 seco e 7YR 4/6 úmido Bruno forte; textura franco argilo siltosa; consistência dura, ligeiramente  plástico e pegajoso; com estrutura blocos angulares médios, forte; transição de cores difusa e plana; poros poucos e pequenos; à presença de  cimentação fortemente e poucos mosqueados. Matéria orgânica 1,10%; pH 5,52; SMP 6,88.

BC 62-80 cm; 7YR 4/4 e 7 YR 4/6 Bruno escuro; textura argilo siltosa; consistência dura, ligeiramente plástica e pegajoso; com estrutura blocos angulares, médios e forte; transição de cores difusa e plana; poros poucos e pequenos; à presença de  cimentação fortemente e apresenta fragmentação de matérias primários ”cascalhos”. Matéria orgânica 0,67%; pH: 5,48; SMP: 6,85 
C 80-90: Transição clara muito material de origem, rochas.
R 90 +; Rochas em decomposição. 

Observações: Não a presença de cerosidade em nenhum horizonte; 
Apresentou requisitos e características de CAMBISSOLO devido à presença de um horizonte B incipiente e um A moderado ou histico.
PERFIL 04 

Localizava-se no município de Orleans possuía vegetação primária (pastagem – grama), boa drenagem, relevo geral fortemente ondulado, sem pedregosidade e rochosidade, ligeiramente erosivo, clima Cfa. Coordenadas S28º22.233, W049º20.534, altitude 145m. Classificado como ARGISSOLO VERMELHO.
Descrição morfológica 

Hoje: Possível ARGISSOLO AMARELO Distróficos
A 0-7 cm; 10YR 3/6 seco Bruno amarelado escuro e 10YR 4/4 úmido Bruno amarelado escuro; argiloso; macia ligeiramente plástica e não pegajoso; estrutura bloco médios angulares fraca; transição clara e plana; macroporosidade poucos e por atividade biológica ; à presença de raízes . Matéria orgânica 2,81%; pH  5,07; SMP 5,50.

AB 7-25 cm; 10YR 4/4 seco Bruno amarelado escuro e 10YR 4/6 Bruno amarelado escuro úmido; argiloso; macia ligeiramente plástica e não pegajoso; estrutura em blocos médios e angulares fraca; transição difusa plana; macroporosidade pequenos e poucos biológica; à presença de  raízes. Matéria orgânica 1,26%;  pH 5,49; SMP 5,82.

BA 25-40 cm; 7,5YR 4/6 seco Bruno forte e 10YR 4/6 úmido Bruno amarelado escuro, um pouco mais argiloso; macia ligeiramente plástica e não pegajoso; estrutura em blocos médios angulares fraca; transição difusa e plana; macroporosidade  poucos  e biológica; à presença de cerosidade fracamente e raízes.Matéria orgânica 1,40%; pH 5,78;SMP6,03. 
Bt1 40-52 cm; 7,5YR 4/6 seco Bruno forte e 7,5YR 5/6 úmido Bruno forte; um pouco mais argiloso; macia ligeiramente plástica e não pegajoso; estrutura em blocos médios e angulares moderada; transição clara e plana; macro porosidade poucos e biológica, à presença de cerosidade fracamente. Matéria orgânica 1,05 %; pH  5,52; SMP 6,12.

Bt2 52-75 cm; 7,5YR 6/6 seco Bruno avermelhado e 7,5YR 4/6 úmido Bruno forte; um pouco mais argiloso; ligeiramente macia friável e ligeiramente plástica; estrutura prismática grandes moderada; transição difusa e plana ; à presença fracamente de cerosidade e material de origem. Matéria orgânica 1,19%; pH  5,83; SMP 6,05.
Bt3 75-95 cm; 10YR 5/4 seco Bruno amarelado e 10YR 3/4 úmido Bruno amarelado escuro; argilosa; macia ligeiramente plástica e não pegajoso estrutura prismática grande moderada; transição gradual  e plana; Matéria orgânica 0,45%; pH  5,50; SMP 6,25.

BC 95-130+ cm; 10YR 8/4 seco Bruno Acizentado muito escuro e 7,5YR 5/6 úmido Bruno forte; argilo siltosa; macia ligeiramente plástica e não pegajoso; estrutura blocos angulares fraca; transição gradual e ondulada; à presença fracamente de cerosidade e média de material de origem. Matéria orgânica 0,77; pH  5,85; SMP 6,54.
CONCLUSÕES

A importância de uma classificação do solo e de suma necessidade, principalmente nestas regiões onde a uma dependência socioeconômica das margens deste local.  E com este trabalho podemos perceber que o solo vem sofrendo muitas ações na decomposição, intemperisação e transformação do mesmo. A muitas áreas de riscos, deslizamento e erosão e esta classificação pode contribuir para futuros levantamentos mais detalhadas e profundos desta área, pois um zoneamento devido à sustentabilidade gerada econômica, social e ambiental das regiões marginais. 
Os perfis apresentados e todas as visitas aos locais demonstraram necessidade de cuidados e avaliações subsequentes. Observamos modificações ocorridas pelo fator tempo que propiciaram alterações, bem com as ações antrópicas podem ter auxiliado na modificação da classe de alguns solos. De modo geral, nas áreas que possuíam ARGISSOLOS, possivelmente por ter sofrido maior revolvimento. 
Portanto, fica claro que o fator de formação dos solos “Tempo”, acarreta mudanças consideráveis na estrutura do solo aumentando velocidade do processo de decomposição e mudança do mesmo, e consecutivamente a mudanças taxonômicas.

Não foi possível dar o nome exato dos solos, pois teríamos que fazer uma caracterização química e mineralógica dos perfis, os quais não têm recursos financeiros, quem sabe um futuro seja feito esta parte.
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